




















 







Em um quarto de hospital com paredes brancas, teto alto e iluminação amarelada, uma mulher negra jovem de fisionomia fraca está aos prantos com as pernas abertas em posição de parto, ao seu lado esquerdo está uma enfermeira gorda de meia-idade e cabelos ruivos com aspecto rude, entre as suas pernas a cabeça branca-grisalha com espelho frontal brilhando em sua testa está o médico empenhado em seu trabalho sem dar muitas instruções. 

O quarto está silencioso com exceção dos gritos da futura mãe, do lado direito o marido, um homem negro e forte que parecendo muito apreensivo diz palavras baixas para tentar acalmá-la. 

- É por um bem maior 

Em volta da cama diversas pessoas (cerca de 12 pessoas) observam atentamente ao parto fazendo comentários sussurrados entre si, um homem negro alto com óculos de armação preta e grossa e com os cabelos levemente ruivos como fios de cobres comenta 

- O milagre da vida! 

Uma menina agitada com cabelos presos para trás com uma fita rosa está de mãos dadas com uma senhora de idade, essa senhora vestida com roupas baratas e um chapéu de palha tenta com paciência deixar a menina quieta. Outro homem negro de estatura baixo vestindo terno preto com voz profunda e ar pastoral ora um terço 









 







da misericórdia, uma mulher baixa de olhar raivoso coberta de joias caras faz anotações em um pequeno caderno vermelho, os demais continuam a olhar e fazer comentários sobre o parto. 

Ela pergunta olhando em direção ao marido 

- Quem são todos eles? 

E ele responde 

- São seus amigos Nia 

O trabalho de parto se intensifica e o médico anuncia com sua grave voz que o bebe está saindo, o tom dos gritos da mulher aumenta em quanto a cabeça do bebe começa a sair, todos na sala se agitam em expectativa se curvam em direção a mãe, um bebe de olhos azuis e pele clara sai sem chorar, um dos homens que assistia, um homem branco extremamente alto e magro com um terno vermelho se aproxima e bafora uma grossa fumaça de charuto no rosto do bebe, que começa a chorar, o médico entrega o bebe a uma mulher velha e magra que rapidamente o tira do quarto, a jovem mãe grita querendo ver o bebe até que o médico se aproxima e diz. 

- Ele nasceu morto 















 









Primavera 



 “A primavera é marcada pelo aumento gradual das temperaturas, com flores desabrochando e a natureza voltando à vida após o inverno.” 



Nia e Martin Smith, um jovem casal de negros retiram seus pertences da traseira de um caminhão Ford branco amarelado, do ano anterior, com os escritos  Irmão Kile e o levam para uma casa grande azul claro com telhados marrom escuros que parece ter sido recém reformado. 

Um carro de polícia se aproxima, o policial os olha com o cenho franzido antes de lentamente ligar o pisca-alerta e estacionar em frente ao caminhão de Nia e Martin, o casal ainda com as caixas nos braços se olham com um ar de cumplicidade, o policial é um homem alto e branco de bigode castanhos. 

- São os novos residentes da cidade? 

- Sim, ainda estamos descarregando as caixas - 

Responde Martin 









 







O policial se aproxima e estende a mão para Martin e em seguida oferece ajuda para descarregar as caixas, e Martin prontamente recusa. 

- Vocês serão muito felizes aqui, é um ótimo lugar para criar os filhos, se precisarem de ajuda liguem para esse número 

O policial tira um bloco de papel marrom do bolso da frente da camisa e escreve seu número e rabisca Bill em letras de forma. Fazendo uma meia volta com o carro acena em despedida pela janela enquanto grita. 

- Sejam bem-vindos! 

Nia e Martin se abraçam em frente à casa enquanto assistem ao carro do policial ir embora, ele beija a sua cabeça e pergunta. 

- Você também pensou que iria acontecer de novo? E Nia rindo responde. 

- Sim, eu me sinto até um pouco culpada, ele foi tão simpático, está com fome? 



Dois sanduíches de peito de peru, um café, um chá os dois com açúcar por favor - Pede Martin olhando para a garçonete loira de rímel preto forte A lanchonete não estava cheia nem vazio com poucos 









 







casais e um homem solitário de casaco verde sentado no balcão olhando para as pernas da garçonete que tentava fazer funcionar a máquina de milk-shake. O pedido chega, Martin beberica o café e leva o olhar em direção a um casal sentados a duas mesas deles, o homem devia estar na casa dos 60 e a mulher dos 50, os dois comem seus lanches de cabeça baixa sem se comunicarem 



- Aposto que eles têm dois filhos... um casal, que estão juntos a 30 anos e não transam a mais de 9 meses Diz Martin e Nia ri - Às vezes são irmãos Empolgado Martin olha para traz e avista outro casal 

- Ele tem uma coleção de revistas pornô da Penthouse...não ele parece ser mais da  Hustler  e ela fantasia com o Charles Bronson quando vai ao ginecologista 



Nia ri alto e cobre a boca com a mão após o homem sentado no balcão olhar para eles, Martin se inclina na mesa e baixinho diz 



- Ele matou a esposa gravida para poder ficar com sua cabra de estimação 



- Fala baixo ele vai escutar! 









 









Na sala de estar pequena, escura e acolhedora com assoalho coberto de caixas abertas e fechadas junto as paredes brancas ainda sem decoração contribuem para a sensação de um novo começo na vida do casal, Nia está sentada no tapete cinza em formato de elefante que fora presente da mãe de Martin, e que ambos sempre acharam cafona, enquanto acaricia Ralph, seu gato de estimação. 

- Você dá mais carinho para o gato do que para mim - Diz Martin rindo enquanto chega com duas taças de vinho em mãos e se senta ao lado de Nia com cuidado para não entornar o líquido espantando o gato, eles se beijam e ela deita apoiando a cabeça em uma das pernas de Martin. 

- O que está pensando? - Pergunta Martin ao observar o olhar pensativo de Nia 

- Nada, só na minha carreira     

Martin se levanta e após rasgar uma das caixas tira de dentro um porta retrato em que Nia está em um palco cantando, na fotografia está com o cabelo afro espetado se destacando em meio ao fundo vermelho, ele coloca o porta retrato no chão de frente para os dois e se deita ao lado de Nia 

- É novo começo para tudo, temos que nos esforçar 









 







Em seguida, Martin começa a avançar com beijos em Nia que após uma breve recusa acaba cedendo charmosa aos avanços, e o casal começa a se relacionar e depois adormecem no carpete. 



Nia está sentada em um banco alto sobre um palco pequena que fica no fundo de bar inteiro de madeira com não mais de 12 mesas, o local todo está escuro com exceção do palco que possui duas grandes iluminarias apontadas em direção de Nia, e uma terça à noite e o bar não está muito cheio com muitas das mesas vazias, ela canta a música  Emotions de Brenda Lee acompanhada apenas por um pianista, Martin entra pela porta do bar, o olhar dos dois se cruzam, ele caminha lentamente e se senta em uma das mesas com o olhar ainda pregado nela, Nia desvia o olhar, já o tinha o visto várias vezes na semana, mas nesse dia ele chegou mais tarde e estranhamente ela aguardava por ele, em seguida Nia finaliza a canção, Martin aplaude e Nia agradece com a cabeça, e em seguida desce do palco , Martin se aproxima e diz em tom nervoso. 

- Foi uma performance brilhante - Nia agradece e afirma de forma jocosa - Mas você não viu a performance inteira hoje - Martin ri e continua 









 







- Eu estava na faculdade de medicina, me chamo Martin e gostaria de saber se você gostaria de sair comigo na sexta-feira à noite? - Pergunta afobado. 

Em um quarto pequena e de aparência pobre e desarrumado com diversas roupas jogadas no chão e nos moveis, ao lado a cabeceira de madeira em uma cama com lençóis listradas azul com branco, estão Nia e Martin deitados abraçados e ele em tom desculpa diz 

- Tenho algo importante para confessar, eu te amo e quero me casar com você mais tem algo que eu nunca poderei te dar, uma família. 

Martin continua e diz que é estéril e como a ama e sabe que ela tem o sonho de ser mãe deixa ela decidir se vai querer ou não se casar com e ele seguida se levanta da cama se ajoelha em frente a Nia e tirando um anel do bolso da camisa diz 

- Você quer se casar comigo? 



O hospital Clarence tinha acabado de ser reformado, o original tinha sido construído 1904, a reforma o deixou com o dobro de alas sem perder a essência elegante do original, a festa de gala para celebrar a reinauguração do hospital estava cheia das pessoas mais importantes da cidade de Sundown town. 









 









Martin caminha acompanhado de duas jovens adolescentes, uma alta para a idade com cabelos castanhos e outra e loira com olhos verdes 



- Você gosta de ser médico? - Perguntou uma das meninas e Martin sorrindo educadamente responde 

- Claro que sim 



Uma mulher ruiva com um vestido preto se aproxima de Martin e se apresenta, o nome dela é Elisa e é uma das secretarias do hospital. Acendendo um cigarro diz 

- Quer um? 



- Sim...não! Parei de fumar a dois anos Responde Martin 



- Por quê? Pergunta Elisa depois de soltar a fumaça  



- Como médico não acho que combine com minha profissão, pela minha mulher também 



- Ah você o novo médico... Smith, certo? 



Do outro lado da festa na mesa de aperitivos Nia com 









 







uma taça de champanhe na mão tenta achar algo que lhe agrade 



- Está na dúvida, o escargot está ótimo - Diz o um homem alto de cabelos grisalhos e olhos cinzas 



- Me chamo Lee Cassavets, sou neurocirurgião aqui, prazer em te conhecer - Diz Lee pegando a mão de Nia e beijando 



- Prazer me chamo Nia Smith 



- O que traz a senhorita aqui? 



- Senhora, meu marido foi contratado como clínico geral 



- Ah então já tem um homem de sorte 



- Não tanta sorte assim Diz Nia brincando, a conversa se desenvolve e os dois se divertem até ela de longe observar Martin no outro lado da sala, que vestido com terno bege parecia uma cópia do Sidney Poitier no filme  in the heat of the night e agora estava acompanhado de uma atraente mulher ruiva de vestido preto, os dois se olham e 









 







Nia franzi as sobrancelhas para Martin que movimentando os lábios que Nia os lendo com precisão dizem  “Te amo até depois do final tigresa "e Nia sorri com o com o canto da boca. 



A festa já estava quase vazia quando Martin escapa para mostrar o hospital  Clearence  para Nia, eles caminham pelos corredores escuros iluminados pela luz da lua que entra pelas grandes janelas retangulares   

-Seria romântico fazer amor aqui 

Diz Martin se aproximando e beijando Nia 

-E se aparecer alguém 

Diz Nia empurrando-o e continua 

-Você deve estar pensando naquela ruiva 

-Você sabe que eu não gosto de brancas! 

Diz Martin rindo 

Observam todos os corredores até chegarem no último, um corredor longo escrito em cima ala 41, grossas barras de ferro trancam o acesso ao corredor. 

-Por que esse está trancado? 

Pergunta Nia se aproximando e forçando as barras que rangem mas se mostram muito firmes 









 









-Não sei, deve ter lunáticos aí...disseram que ainda estão terminando de reformar 

Diz Martin tentando beijar Nia no pescoço 

-Mas já está tudo pronto é quase metade do hospital Diz Nia 

-Não tudo pelo visto 

Responde sarcasticamente Martin 

-Você nunca entrou la? Esse barulho estranho de .... riso Pergunta Nia   

- Não sei, eu nunca fui lá deve ter algumas máquinas velhas ou algo assim 

Responde Martin. 





Já completamente nua e com uma touca azul na cabeça, Nia faz um sinal de força com braço enquanto se admira no espelho: Pernas longas e carnudas, seios fartos e firmes, barriga chapada e pele escura sem marcas, estava no auge de sua beleza e ela sabia disso. 









 







Pouco antes de entrar na água a campainha toca, ela vira o pescoço em direção a porta e estica um dos braços para pegar um roupão vermelho escuro que estava pendurado na parede do banheiro, Nia marcha pela casa, essa que ainda está vazia e sem identidade, até a porta da entrada. 

Pelo olho-magico ela observa uma senhora sorridente de pelo menos 60 anos, cabelos curtos cinzas e olhos azuis ligeiros segurando uma cesta cheia de alimentos com um laço vermelho no topo escrito "Bem-vindos a Sundown town". Nia respira fundo, alisa o roupão coloca um sorriso grande no rosto antes de abrir a porta. 

- Meu nome é Ruth, moro a duas casas daqui - diz a senhora muito simpática e enérgica que continua 

- Essa casa ficou um espetáculo depois de todas aquelas reformas que fizeram não é mesmo! - Comenta se inclinando para trás para analisar a casa de um ângulo melhor e depois se debruçando para dentro da casa  

- Tiveram muito bom gosto - concordou Nia balançando a cabeça positivamente um pouco desconfortável com a atitude intrometida da senhora. 

- Eu sou do comité de boas-vindas - diz Ruth e continua 

- Eu vim trazer essa cesta de presente para os novos moradores, eu sei que deve estar com muitas coisas para resolver, mas a bela senhorita pode me informar que 
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